


Tudo que bate é tambor
Todo tambor vem de lá

Se o coração é o senhor, tudo é África
Pois em prática, essa tática, matemática falou

Enquanto a terra não for livre, eu também não sou
Enquanto essa história de quem tá por vir, eu vou
Jantar com as menina enquanto germina o amor

É empírico, e onírico, meio pírico, meu espírito
Quer que eu tire de tua dor

Fabiana Cozza
Trecho da música “Principia” de Emicida
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Assista ao vídeo clicando aqui!

https://drive.google.com/file/d/1gwXE6j7_650Xts9kMoU4uEZ09Ob5KvrB/view?usp=sharing
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onde estive

Estive nos palcos das vida, nas salas de aulas 
nos corações das crianças e pais, estive dan-
çando com meus e minhas ancestrais. Esti-
ve em crise e em amor, estive todo o tempo 
nessa conexão do que sou, sendo canal para 
o amor com a Dança, com a educação e com 

quem eu sou.
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live do segundo ano do COLOQUIO 
GRIÔ para discutir como criar  criar 
crianças antirracistas
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O instituto A Mulherada é  uma en-
tidade de direito da sociedade civil 
criada em 2001 a partir das necessi-
dades das demandas da população 
feminina de Salvador especialmente 
negras em situação de vulnerabili-
dade.
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Encontros de Educação 
Intercultural entre Brasil e 
Moçambique
Teve  como objetivo re-
fletir  sobre a  interface 
entre a “Educação” e 
“cultura popular” na pro-
moção dos sistemas edu-
cacionais, dos dois países 
de língua portuguesa. 
oferecer um espaço vir-
tual confortável para o 
compartilhamento dos 
conhecimentos, registro 
de relatos dos especialis-
tas em educação e cultu-
ra popular, que forneçam 
informações importantes 
para a Tese, com base em 
dados pouco explorados 

na antiga pesquisa de 
campo, já que vivemos 
em tempo de pandemia. 
Precisamos de encontros 
virtuais para o desenvol-
vimento dos saberes e 
fazeres culturais de Mo-
çambique e Brasil de for-
ma que continuemos com 
a difusão das informações 
sobre a importância da 
cultura no sistema de 
educação dos dois países.
 Nesta perspectiva foi 
uma oportunidade para 
novas abordagens e re-
ferências, para entender-
mos os desafios dos co-
nhecimentos que se até 
não forem explorados.
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onde estive

Estive no ventre de uma mulher negra, a 
minha Mãe, Maria Nice, ventre esse que um 
dia foi semente em outro ventre, o de Dona 
Carmelita, minha avó, mulher negra benze-

deira moradora do bairro de Cosme de Farias. 
E desse ventre pude vir a luz, e porque não 

luz negra que ilumina também os caminhos a 
passos de dança afrodiaspórica?! Essa luz me 
levou para o aprendizado na escola de dança 
da Funceb, para os palcos da vida, universida-

de federal, ao mestrado profissional... 
Essa luz me levou aos eventos!
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“Eu me compreendo como uma pessoa 
que tem a  honra, eu não acho que haja 
honraria  maior do que a de  ser uma con-
tinuidade dos sonhos mais bonitos que 
houveram antes da minha chegada e que 
por sua vez adubaram o solo para que eu 
pudesse sonhar também assim como as 
árvores podem ser compreendidas indi-
vidualmente mas juntas  criam um orga-
nismo vivo gigante chamada de floresta, 
e assim  fazem a manutenção de toda a 
vida, com  as pessoas não é difícil .
 
Por isso eu  sempre pensei que não há 
lugar de maior prestígio, do  que a de  ser  
parte de uma grandiosa tradição de so-
nhadores e sonhadoras que não apenas 
sonharam mas colocaram os seus sonhos 
para fora das suas cabeças e Consegui-
ram fazer com que  o mundo se tornasse 
um lugar melhor para todo mundo a pala-
vra é  continuidade.

Carta poema 
para os alunos

Deus é para mim, cada migalhas de amor 
que a gente consegue espalhar  pelo 
planeta ,fazendo com que as pessoas que 
encontram essas migalhas  sintam  que é 
possível achar o caminho de casa e é as-
sim que a esperança renasce a cada dia, 
é clichê  eu sei,  mas o pouco com Deus 
é muito não podemos perder a oportuni-
dade única de ser parte dessa experiên-
cia  imensa de beleza sem igual que é a 
existência para isso me  conecto aos que 
vieram antes de mim aos que estão aqui 
comigo  construindo contexto para os 
que virão depois e poderão Sonhar Mais 
alto ainda eu sou lugar onde o ontem e o  
amanhã se encontram no agora.”
 
“Emicida”
 
E a vocês muita gratidão meus querides 
que sejamos sempre a continuidade para 
os que estão por vim, sou imensamente 
grata por todo aprendizado mutuo e por  
vocês terem construído em mim o que 
sou hoje enquanto docente.
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onde estive

GUIA Orí-entado:  

MULHERES REFERÊNCIA NA DANÇA 

EM SALVADOR

O guia orí-entado é a produção tecnológica 
e bibliográfica a ser apresentado após o perí-
odo de aulas e pesquisa no mestrado profis-

sional.
Entendendo como berço da humanidade a 
África, proponho o protagonismo feminino. 
O papel das mulheres negras na sociedade 
brasileira obteve evidência no caminhar do 

século XXI, contudo, percebo ainda um gran-
de vazio no que diz respeito aos nomes das 

mulheres na dança de Salvador. 
Com isso, proponho a criação deste guia. 

Iniciando a reativação da dança afroreferen-
ciada em meu corpo a partir das aulas na 
Escola de Dança da Fundação Cultural da 

Bahia, quando digo reativação, falo sobre a 
perspectiva que a dança de matriz africana 
está enraizada ancestralmente nos corpos 
dos brasileiros e através das griôttes que 

serão citadas aqui, é possível estimular este 
despertar nos sujeitos, como de fato  

ocorreu comigo.
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Leda foi minha primeira professora de 
dança afro-brasileira, o que contribuiu 

diretamente para o meu reconhecimento 
de ancestralidade africana.

Leda Maria Ornelas
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Profa.Ms. Arte Educação e Gestão Cultural 
Coreógrafa,; Pesquisadora das Danças Afro 
brasileira na diáspora  africana, ativista ,can-
domblecista mulher negra nordestina brasi-
leiríssima.
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Com Vera, pude aprender os arquéti-
pos e as danças  dos orixás e a técnica 
Silvestre, que é uma metodologia e traz 
como proposta o treinamento da dança 
com a conexão com o univero. Essa con-
junção é chamada de corpo UNIVERSO, 
que a dança está para além da repetir o 
movimento. Seu jeito afetuoso em lidar 

com seus estudantes e seu conhecimento 
tornou-se meu objetivo quando em ativi-
dade docente, trazer todo afeto recebido 

por ela , para os estudantes com quem 
trabalho.

Vera Passos



36 37

Professora, bailarina e coreógrafa, graduada em Dan-
ça pela Universidade Federal da Bahia. Começou 

seu treinamento com dança moderna em Salva-
dor, e se envolveu com outras formas de dança 
- como o Ballet Clássico, Jazz, Contemporâneo 
e Danças Tradicionais Brasileiras. Estudou com 
renomados professores brasileiros, dentre eles: 
Gal Mascarenhas, Lia Robato. Mestre King, Car-
linhos Moraes... Passos dançou em Cias. como, 
Africa Poesia, Companhia de Dança Jorge Silva 
e foi dançarina solista do aclamado Bale Fol-
clórico da Bahia. Iniciando seus estudos com a 
Técnica Silvestre em 1988 e, em 2002 começou 
a compartilhar com estudantes em Salvador. 

Atualmente é diretora do Silvestre Link Bahia, 
Diretora artística associada da Viver Brasil Dance 

Company e viaja pelo mundo ministrando aulas e 
compondo para Cias. de Dança, grupos de música 

e Teatro. Diretora da Casa de cultura SoMovimento.
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Vania, como militante das questões ra-
ciais na Bahia apresenta a dança como 

um método para autoestima. O que pos-
sibilita que o aprendizado sirva como 

meio de reconhecimento da estética da 
mulher negra trazida pelos blocos afros. 
Onde percebo que trabalhar o visual das 
crianças também é importante, pois traz 
para cada uma delas a auto-valorização 

de sua beleza e auto estima.

Vânia Oliveira
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Mulher Negra; Filha e cumeeira de Família Negra; 
Candomblecista; Ativista; Rainha do Bloco Afro 
Malê Debalê dos  anos 2000 e 2006; Princesa do 
Bloco Afro Ilê Aiyê dos anos 2001 e 2014; Dou-
toranda do Programa Multidisciplinar e Multi-
-institucional de Difusão do Conhecimento, na 
sede UFBA; Mestra Licenciada e Especialista 
em Dança pela Escola de Dança da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA); Especialista 
em História Social e Cultura Afro brasileira pela 
APLB, tendo o foco de pesquisas as “Danças 
de Blocos Afro de Salvador”. Professora Assis-

tente da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia  - UESB, atuando no Curso de Licenciatura 

em Dança, idealizadora e coordenadora do EKO-
DIDÉ: Grupo de Estudos, produções e criações em 

Dança(s) Afro, da UESB.
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Você conhece as danças 
dos blocos afro?

Nesses vídeos vocês poderão conhecer um 
pouco mais sobre essa dança.

Que tal colocar o vídeo e experimentar  
dançar ao som do que vocês estão ouvindo?

Esperimente criar seus próprios passos!

Converse com seus colegas e professores 
sobre o que você viu, aprendeu e achou!

• Malê Debalê | Que Bloco É Esse?

• Meninos e meninas se preparam para final 
do concurso de Rei e Rainha do ‘Malezinho’

• Dança de Reis e Rainhas dos Blocos Afro - 
O Mais Belo dos Belos

O Teatro Miguel Santana fica situado no 
pelourinho, centro histórico de Salvador, lá 

acontecem apresentações de dança do  
grupo folclórico da Bahia. 

Peçam para a professora ou professor de 
vocês organizar uma visita a esse e outros 

teatros para que vocês possam conhecer um 
pouco mais.

Acessem o link das apresentações,  
dancem e se divirtam!

• Balé Folclórico da Bahia

Você já foi ao teatro?
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onde estive DANÇA AFRORREFERENCIADA NA ESCOLA 

PÚBLICA: PELO RECONHECIMENTO DO CORPO 
NEGRO NA INFÂNCIA

Assista ao vídeo clicando aqui!

https://drive.google.com/file/d/19-H-jpxRiPDXGr3sJh4HM0k_e7x0_Buj/view?usp=sharing
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Carta de Intenção

Eu, Lissandra Patricia Conceição dos Santos, venho, por meio desta, demonstrar meu

interesse em participar do Mestrado Profissional em Dança da Universidade Federal da Bahia.

Minha formação acadêmica inclui graduação em licenciatura em Dança, concluída em

2011.2, na Universidade Federal da Bahia (UFBA) – turma de 2008.1. Possuo especialização em

Psicopedagogia, Institucional, Clínica e Hospitalar - Camargo Educacional/ Cairu (2014), curso

Técnico em Dança – Habilitação de Dançarino(a) e Coreografa pela Escola de Dança da FUNCEB

(2005 a 2007).

Durante o período da graduação, tive a oportunidade de experimentar programas como o

PIBID e o Mais Educação que impulsionaram o meu desejo ainda mais pela docência

Meu objetivo é buscar aprofundamentos, da minha práxis profissional é demostrar a

necessidade do ensino de dança nas escolas da rede pública de Salvador como ferramenta de ensino,

aprendizagem e formação de cidadãos tendo com o exemplo minha própria experiencia, como

discente e posteriormente docente em uma dessas escolas, na qual, hoje atuo como professora sobre

regime especial de direito administrativo (REDA).

Ao longo dessa minha trajetória com a arte educação tenho desenvolvido experiências

significativas e transformadoras no ensino da dança no espaço da sala de aula. Por conta desta

minha vasta experiência candidato-me a uma vaga na linha de pesquisa 2: Processos Pedagógicos,

Produção e Gestão em Dança, do Curso de Mestrado Profissional em Dança com área de

concentração: Inovações Artísticas e Pedagógicas em Dança.

Minha opção pelo curso se dá pela necessidade de retomar meus estudos acadêmicos dentro

da minha área de atuação. Para além do retorno ao aprendizado cientifico, o PRODAN pode me

conceder os subsídios intelectuais necessários para a criação de um produto final prático, que me

permita utilizá-lo assiduamente em sala de aula por mim e por colegas que acharem necessário

Concluindo, espero ao final do curso desenvolver uma dissertação ou um produto que possibilite ser

utilizado tanto pelos colegas ou como ferramenta multidisciplinar demostrando o potencial da

dança, tal como retribuir ao programa com minha produção acadêmica. Tenho como intenção de

pesquisa, realizar um levantamento da trajetória do ensino de Dança na escola Municipal Lélis

Piedade desde a época que fui discente até os dias atuais, na qual atuo como docente e trazer como

proposta para esse espaço a continuidade de temas sobre a identidade, memória e pertencimento. A

partir desta temática pretendo deixar um legado para os próximos professores que atuarem com

dança nessa escola ou que queiram ampliar para outros espaços de aprendizagem trazendo reflexões

sobre a práxis profissional e sua contribuição para com o educando em formação como sujeito e

cidadão no mundo.

O principal objetivo de meu projeto de pesquisa é realizar um estudo, no âmbito da pesquisa

etnográfica sobre as trajetórias, formações, inserção e atuação profissional dos docentes que

atuaram com a dança na escola Lélis Piedade. Perceber quais foram as mudanças ocorridas desde o

meu “tempo” de estudante até o meu ingresso como professora, e de que forma eram construídos os

processos para as aulas de dança nesse espaço.

Na certeza da relevância e realização da pesquisa, dentro da área de concentração do curso,

espero que a presente proposta seja aceita pela Comissão Julgadora deste Mestrado Profissional.

Cordiais Saudações

Cronograma de execução.

Março-Abril/2020 Maio-Junho Julho-Agosto Setembro-Outubro

Coleta de dados e

leitura bibliográfica.

Coleta de dados e

leitura bibliográfica.

Coleta de dados e

leitura bibliográfica.

Coleta de dados e

leitura bibliográfica.

Novembro-Dezembro Janeiro-Fevereiro/2021 Março-Abril Maio-Junho

Coleta de dados,

leitura bibliográfica e

redação do 1º cap. do

relatório de pesquisa.

Término da escrita do

1º cap. do relatório de

pesquisa.

Criação do banco de

dados e início da

redação do 2º cap. do

relatório de pesquisa.

Conclusão do banco de

dados, término do 2º

cap. do relatório de

pesquisa, qualificação.

Julho-Agosto Setembro-Outubro Novembro-Dezembro Janeiro-Fevereiro/2022

Revisão do projeto,

escrita do 3° cap. do

relatório de pesquisa.

Conclusão do 3º cap.

do relatório de

pesquisa.

Revisão geral do

relatório de pesquisa e

do banco de dados.

Defesa.

Salvador - BA, ___ de ______________ de 2019.

________________________________________

Lissandra Patricia Conceição dos Santos
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SAUDAÇÃO A GRANDE MÃE ÁFRICA: UMA PROPOSTA DE DANÇA
AFRO-CENTRADA.

Lissandra Patricia Conceição dos Santos (UFBA)1*

Este relato de expêriencia diz respeito a um projeto de dança que foi

desenvolvido durante 2 anos com crianças do Ensino Fundamental I, na escola

municipal Lélis Piedade situada no bairro de Cosme de Farias, periferia de

Salvador, escola em que estudei no ensino fundamental, bairro no qual nasci e

fui criada. A construção desse trabalho coreográfico se deu principalmente

sobre a reflexão ante à contribuição da África para a formação do povo

brasileiro. O que segundo Joseph Ki-Zerbo (2010), é de extrema necessidade

para o desenvolvimento da espécie humana. A história da grande Mãe África

precisa ser vista de dentro para fora, ou seja, a sua cultura, o seu patrimônio

social deve ser apresentado aos brasileiros, tais como: conhecimentos,

religiões, língua, valores, crenças, conceitos. São informações que nos

ajudarão a reconhecer de onde vem nossas próprias influências culturais e

simbólicas que formam cada indivíduo em nossa sociedade. Faz-se necessário

tornar visível essa história, desse legado deixado por nossos ancestrais

negros. Compreender essa herança oriunda de África nos ajudará a entender

toda uma problemática que hoje vivemos, e com isso poderemos ter a

percepção sobre como a violência tem maior incidência na população negra,

como a desigualdade é maior na periferia e qual a cor dessa periferia, e, assim

sendo, podemos de fato apontar que o alunado sofre de racismo estrutural que

compreende também o racismo institucional (ALMEIDA, 2018).

Percebo a necessidade, do reconhecimento de si, sobre tudo de

crianças que crescem sem saber quem são, sem saber sobre sua história

ancestral e se auto-negando enquanto crianças negras, e todo um legado

ancestral, para compreender como se deu essa ruptura do processo de

reconhecimentos de si, abri para o lugar de fala que segundo Djamila Ribeiro

1* Discente do Mestrado Profissional em Dança-UFBA, PRODAN (2020), especialista em
psicopedagogia Institucional, Clínica e Hospitalar pela Fundação Visconde de Cairú (2014),
licenciada em dança pela UFBA (2011). E-mail: lissandra-patricia@hotmail.com.

(2017) é necessário para que possamos descobrir onde nossa identidade foi

forjada. Quando se refere ao abrir espaço para que pessoas possam falar e se

colocar a partir do seu ponto de vista no qual vivência um certa situação

relacionada não a uma situação isolada e sim de um grupo; dou como exemplo

o racismo, esse espaço de fala nesse contexto precisa ser direcionado a quem

vive ou quem viveu o racismo e oportunizar a essas pessoas que falem de

suas vivências e realidades.

Então, para compreender o motivo da negação dessas crianças sobre

sua afro brasilidade, pude perceber através das suas falas o motivo de tanta

vergonha de se reconhecerem em quanto negros. Isso está ligado, à ausência

de dialogo familiar sobre reconhecimento da ancestralidade e assuntos étnicos

raciais além da deficiência do ensino sobre África e cultura afro brasileira nos

livros didáticos. Quando aparece o negro é colocado sempre no lugar de

subalternidade.

Revisitando memórias educacionais, pude rememorar que na escola

municipal Lélis Piedade, quanto aluna, nunca ouvi falar de África, tão pouco

alguma atividade de dança ocorreu durante os anos que ali estudei. Na

oportunidade de regresso como docente, preparada, com embasamento e com

apoio da lei 10.639/2003 pude propor um ensino a partir da afrocentricidade

uma teoria que busca refletir as ideias africanas e colocadas no centro de

pensamentos cultura e ideologias.

Molefi Kete Asante (1980, p.2), criador da referida teoria, acredita que a

cultura está na base de todos os nossos valores, estimular o interesse sobre a

africanidade em cada indivíduo, poderemos ter como resultado uma auto

realização dos seres, uma descoberta de si a partir da África que existe em

nós.

No campo teórico, foi necessário mesclar esse conhecimento de África

com as propostas apresentadas por Paulo Freire (1967, p.36), como exemplo a

sua proposta de educação libertadora quando diz que a educação deve se

desvestida de vestes alienadas e alienantes, a educação assumida como força

de mudança e de libertação dos indivíduos e da sociedade como um todo.
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Segundo Lenira Rengel (2007, p.38), o corpo não é um lugar para as

ideias ou coisas acontecerem. A referida autora trata de refletir sobre o corpo

como muito mais que um recipiente onde “depositamos” aprendizados é

necessário um olhar ampliado sobre os aspectos biológicos, psicológicos,

culturais e ambientais que formam esses corpos, para assim “conectar” esse

aprendizado, em termos da própria autora: corponectar. Essa proposta de

conectar o saber ancestral que cada aluno carrega, de África, desperte através

da dança.

Trago também o conceito corpo mídia de Cristina Grainer e Helena Katz

(2001) para falar do despertar de memórias que se encontram no corpo de

cada sujeito através da dança. Essas lembranças, podem ser reacessadas afim

de estimular nos indivíduos seu senso de pertencimento a sua raça e cor,

acendendo em cada um, uma rede de conexões que os compõe enquanto

indivíduos.

Para as referidas autoras tratar de processos físicos é preciso que o

proponente, nesse caso o professor, se inteire de conceitos, tais como:

informação, signos, mídia, representação e outros .

Identificada essa problemática pude pensar em estratégias de dança

para mudar esse cenário naquele ambiente, onde as crianças se tratavam com

xingamentos racistas e essa situação era vista como normal pelas pessoas que

conviviam naquele ambiente.

A partir daí foi criado o projeto “A descoberta do Brasil a partir de Zumbi

dos Palmares”, no qual colocamos o negro como protagonista na construção

do nosso país e da nossa cultua, estimulando nos alunos o orgulho em serem

negros, reafirmando que nossos ancestrais tiveram significativa participação

nesse processo, substituindo a imagem reproduzida em alguns livros didáticos,

que trazem conteúdos depreciativos e viciados sobre a cultura africana e dos

negros trazidos forçadamente  de África para o Brasil.

Reconhecendo a deficiência do livro didático, e ao mesmo tempo

sabendo que dentro da sala de aula ele é uma das ferramentas mais

acessíveis ao professor, cabe-nos trabalhar do modo como orienta Kabenguelê

Munanga (2005, p.15), quando diz: “[...]ajudar o aluno discriminado para que

ele possa assumir com orgulho e dignidade os atributos de sua diferença,

sobretudo quando esta foi negativamente introjetada[...]”.

Tendo em vista a necessidade de criar uma estratégia na sala de aula

que estimulasse através da dança o reconhecimento e valorização da cultura

africana e a sua importância na formação da cultura afro-brasileira e

construção do nosso país, foi criado o projeto relatado neste resumo. Como já

pontuado, entre os seus objetivos do trabalho era o reconhecimento dos alunos

a sua identidade negra. O despertar desses indivíduos para sua

afrobrasilidade, que considero está ação uma possibilidade de formar sujeitos

“afinados” com sua ancestralidade, onde estes indivíduos irão sentir-se

pertencentes a nação brasileira a partir do conhecimento de sua história.
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Certificamos para os devidos fins, que Lissandra Patricia Conceição Santos, Lissandra
Santos participou/participaram do VI Congresso Científico Nacional de Pesquisadores em Dança da ANDA – edição
virtual e apresentou/apresentaram o/a Apresentação de Obra Artística em Mostra intitulado Ensaio Impermanente no
Comitê Temático Apresentação de obra artística em mostra, durante os dias 16 a 18 de setembro de 2020, cumprindo a
carga horária de 40 horas.

Salvador, 18 de setembro de 2020.
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Solange Borelli 
Responsável Técnica 

Coordenação 
Transversalidades Poéticas 



64 65



66 67



68 69



70 71



72 73



74 75



76 77



78 79



80 81



82 83



84 85



86 87



88 89




	memorial-lissandra_capa_capa
	memorial-lissandra_miolo
	Onde estive
	De onde vim
	Onde queremos chegar
	Onde estou
	Apêndice

	memorial-lissandra_capa_contracapa

